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1. INTRODUÇÃO 

 
O alto potencial de transmissão e contágio com que o COVID-19 se dissemi- 

nou pelo mundo (DE SOUZA CARVALHO et.al, 2020), causou uma série de mudan- 
ças na rotina da população. As atividades físicas e práticas corporais (AF/PC) de 
lazer foram totalmente modificadas em razão do distanciamento social, do fecha- 
mento de estabelecimentos voltados a práticas como academias, ginásios e clubes, 
para principalmente evitar a aglomeração de pessoas (MIGUEL et.al, 2020). 

Desta forma, quem praticava AF/PC no seu lazer tiveram suas atividades in- 
terrompidas, seus vínculos sociais e culturais totalmente descaracterizados, adap- 
tando-se somente a práticas individuais, em casa e em alguns casos, ao ar livre 
quando permitido. 

Sendo assim, a população foi se tornando menos ativa, aumentando seu com- 
portamento sedentário. Os limitados espaços disponíveis nas residências, a depen- 
dência do acesso à internet e a restrição da circulação dificultaram a manutenção da 
prática de atividade física de muitas pessoas durante a pandemia (CROCHEMORE- 
SILVA et al. 2020). 

O estudo de DA COSTA ALECRIM (2020) traz a reflexão que, apesar de o 
isolamento ser uma etapa fundamental para evitar a disseminação de infecções, este 
isolamento, se muito prolongado, pode aumentar comportamentos sedentários, con- 
tribuindo para a ansiedade e depressão e outras condições crônicas de saúde. Por 
esses motivos, ter estudos que falem sobre a relação dessas atividades durante a 
pandemia, é de suma importância para a partir deles, pensar e verificar a relevância 
que as práticas possuem no lazer dos indivíduos. 

 
Por conseguinte, o objetivo deste estudo foi realizar uma revisão de literatura 

verificando quantos estudos relacionam AF/PC de lazer e a pandemia de COVID-19 
dentro do período de 2020 à 2022. 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Segundo BENTO (2012), a revisão de literatura é a parte principal de um pro- 
cesso de investigação, onde envolve localizar, analisar, sintetizar e também interpre- 
tar previamente a investigação, seja em revistas científicas, livros, resumos, etc., que 
se relacionam a área de estudo. É considerada uma análise bibliográfica detalhada 
aos trabalhos já publicados sobre a temática pesquisada. 
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Dessa forma, como estratégia de busca foi pesquisada a produção acadêmica 
relacionada a atividades físicas e práticas corporais de lazer com a pandemia de CO- 
VID-19. A revisão foi feita em bases de dados abrangentes, de trabalhos que tinham 
um viés tanto das Humanidades como das Ciências Biológicas, essas bases foram: 
SCIELO, PubMed e Revista Brasileira de Atividade Física e Saúde. 

Para realizar a seleção dos artigos, foi feita a leitura dos títulos e resumos, veri- 
ficando se possuíam as informações que preenchiam os critérios de inclusão: estudos 
realizados dentro do período de 2020 à 2022; idioma português, Inglês e espanhol; 
estudos de metodologias qualitativas e quantitativas; estudos realizados com adultos 
(18 anos ou mais); estudos relacionados com atividades físicas e práticas corporais 
de lazer. Foi utilizado os seguintes termos de busca: “atividade física de lazer e CO- 
VID-19”, “práticas corporais de lazer e COVID-19”, “atividade física e pandemia do 
coronavírus”. Essas bases foram acessadas em agosto de 2022. 

Somando as 3 bases de dados, inicialmente foram selecionados 11 (onze) arti- 
gos diante da leitura dos títulos. Após essa primeira seleção, foi feita a leitura dos 
resumos, onde restaram 8 (oito) artigos. Após essa última seleção, os artigos foram 
lidos na íntegra para verificar qual era sua associação as AF/PC de lazer. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Dos oito artigos selecionados e lidos na íntegra, todos tinham uma relação com 
as atividades físicas e práticas corporais de lazer dos indivíduos de cada estudo. Estes 
estudos tinham relação direta com o período pandêmico, onde suas publicações fo- 
ram realizadas entre os anos de 2020 e 2022. Quatro artigos foram publicados em 
2020, três deles em 2021 e apenas um até agosto de 2022. Foi observado também 
que o termo “práticas corporais” ainda é pouco utilizado em estudos da área relacio- 
nados ao COVID-19. 

Levando em consideração que as atividades físicas práticas corporais (AF/PC) 
são de suma importância para a saúde da população, ainda mais quando vivencia- 
mos uma pandemia que afeta principalmente o sistema respiratório, praticar algum 
tipo de AF/PC pode ser um grande aliado auxiliando em uma maior proteção e pre- 
venção na presença de sintomas causados por esse vírus. 

Vendo a prevalência, o alcance global e os efeitos que a inatividade física 
causam na saúde, esse problema pode ser descrito também como uma pandemia, 
pois possui consequências econômicas, ambientais, sociais e sanitárias de um longo 
alcance em todo o mundo (KOHL 3RD et. Al, 2012). Por conseguinte, ter estudos 
com foco em atividades físicas e práticas corporais de lazer se torna relevante, uma 
vez que é preciso entender e destacar a relação das AF/PC com cada indivíduo. Há 
uma construção contemporânea sobre este tema e o seu vínculo com discursos de 
saúde é bem precisa e há a predominância do recorte ocidental, do saber biomédico 
e científico, associando a prática de AF com a redução dos indicadores de morbimor- 
talidade por doenças crônico-degenerativas (KNUTH e ANTUNES, 2021). 

 
Os autores relatam que a visão de ser ativo para ser saudável se torna ingênua, 

medicalizante e moralizante, desconsiderando um determinante social do processo 
saúde-doença, além de responsabilizar somente o indivíduo por sua condição de sa- 
úde, igualando toda a população as mesmas condições de possibilidades de escolha. 



 

Vários motivos influenciam na falta de AF/PC, dentre eles o nível socioeconômico, o 
ambiente onde reside, o gênero, escolaridade, a faixa etária (HIRVENSALO e LINTU- 
NEN, 2011), também as condições ambientais, de segurança e transporte (MOS- 
CHNY et al. 2011). 

 
Com a disseminação do vírus pelo mundo, diversos governantes publicaram 

documentos decretando o fechamento de comércios, escolas, espaços destinados à 
prática de atividades físicas, entre tantos outros, para tentar conter o COVID-19. 
Essas medidas de restrição fizeram com que a população brasileira passasse a ter 
dificuldades para a realização da prática de atividade física. Sendo assim, estas 
ações contribuíram de forma significativa na maximização da pandemia da inativi- 
dade física e da obesidade a médio e longo prazo (PITANGA, BECK e PITANGA, 
2020). 

Os hábitos e níveis de AF/PC foram totalmente modificados a partir da neces- 
sidade da tomada de medidas de restrição e isolamento social. A partir disto, a mu- 
dança de comportamento e hábitos principalmente para pessoas que praticavam al- 
gum tipo de atividade física em locais como academias de ginástica, foram desca- 
racterizados, tendo uma nova realidade para se adaptarem, modificando a realização 
de suas práticas em casa ou ao livre. (DA SILVA et. al, 2020). Os autores também 
comentam que além dessas mudanças, as pessoas tiveram que se adaptar com no- 
vas formas de lazer, já que locais antes frequentados como shows, bares, festas, 
etc., estavam fechados. As suas casas passaram a ser o local mais seguro e prati- 
camente o único para realizar as atividades de lazer que fossem possíveis. 

 
4. CONCLUSÕES 

 

A temática está crescendo no campo acadêmico e no período buscado, os ar- 
tigos que falam sobre este tema são bem relevantes e com alguns autores de renome 
na área. Por ser um tema atual e considerável dentro o contexto pandêmico, pensar, 
pesquisar e verificar a relevância que as práticas possuem no lazer de cada indivíduo 
será muito importante. 
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